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• Anos 40 – Poesia Social. 

• Em 1942, publica Poesias (Alguma poesia, Brejo das almas, Sentimento do mundo e José – 
inédito). 

 

 

JOSÉ 

E agora, José? 
A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 
e agora, José? 
e agora, você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 
e agora, José? 

Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 
o dia não veio, 
o bonde não veio, 
o riso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
e tudo fugiu 
e tudo mofou, 
e agora, José? 
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E agora, José? 
Sua doce palavra, 
seu instante de febre, 
sua gula e jejum, 
sua biblioteca, 
sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 
seu ódio - e agora? 

Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
quer ir para Minas, 
Minas não há mais. 
José, e agora? 

Se você gritasse, 
se você gemesse, 
se você tocasse 
a valsa vienense, 
se você dormisse, 
se você cansasse, 
se você morresse... 
Mas você não morre, 
você é duro, José! 

Sozinho no escuro 
qual bicho-do-mato, 
sem teogonia, 
sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde? 
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VISÃO 1944 

Meus olhos são pequenos para ver  
a massa de silêncio concentrada  
por sobre a onda severa, piso oceânico  
esperando a passagem dos soldados.  
 
Meus olhos são pequenos para ver  
luzir na sombra a foice da invasão  
e os olhos no relógio, fascinados,  
ou as unhas brotando em dedos frios.  
 
Meus olhos são pequenos para ver  
o general com seu capote cinza  
escolhendo no mapa uma cidade  
que amanhã será pó e pus no arame.  
(...) 
 
 

             
 

 

 

 

 

 

1951 



 
 

4 
 

MEMÓRIA 

Amar o perdido 
deixa confundido 
este coração. 

Nada pode o olvido 
contra o sem sentido 
apelo do Não. 

As coisas tangíveis 
tornam-se insensíveis 
à palma da mão. 

Mas as coisas findas, 
muito mais que lindas, 
essas ficarão. 

 

 

Sobre esse texto, é correto dizer que 

a) a passagem do tempo acaba por apagar da memória praticamente todas as lembranças humanas; 
quase nada permanece. 

b) a memória de cada pessoa é marcada exclusivamente por aqueles fatos de grande impacto 
emocional; tudo o mais se perde. 

c) a passagem do tempo apaga muitas coisas, mas a memória afetiva registra as coisas que 
emocionalmente têm importância; essas permanecem. 

d) a passagem do tempo atinge as lembranças humanas da mesma forma que envelhece e destrói o 
mundo material; nada permanece. 

e) o homem não tem alternativa contra a passagem do tempo, pois o tempo apaga tudo; a memória 
nada pode; tudo se perde. 

 

             


